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Resumo 

 

  

Em virtude da pandemia causada pelo SARS-CoV-2, o ensino remoto foi adotado para o 

aprendizado da Anatomia Humana, o que suscitou desafios mediante um conteúdo essencialmente 

prático. O desenvolvimento de metodologias capazes de explorar ferramentas tecnológicas, 

destacando-se o GoogleMeet e o Kahoot, têm ganhado espaço dentro do cenário educacional como 
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forma de tornar o processo de ensino-aprendizagem mais didático, interativo, eficiente e proveitoso 

para todos os envolvidos. Os resultados obtidos a partir do Projeto de Ensino e Aprendizagem da 

Anatomia Humana apresentaram impactos significativamente positivos nos quesitos comunicação, 

aprendizado, rendimento e uso de novos recursos digitais tanto para monitores como para demais 

discentes.  Portanto, as atividades desenvolvidas e os serviços prestados pela referida monitoria 

sofreram muitas mudanças para minimizar os prejuízos na formação acadêmica inserida no cenário 

pandêmico. O presente trabalho objetiva descrever a sistemática adotada para a produção e 

disponibilização de materiais e momentos didáticos importantes para a comunidade acadêmica. 

Palavras-chave: Anatomia humana. Monitoria. Formação acadêmica. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Decretada em março de 2020 pela Organização Mundial da Saúde (OMS), a 

pandemia de COVID-19 impactou fortemente todos os setores sociais, incluindo a educação 

desde o nível básico até o ensino superior. Tal impacto estimulou a utilização massiva da 

modalidade ensino à distância (EaD) como medida emergencial frente ao cenário de 

isolamento social, o que, por sua vez, criou a necessidade do uso de ferramentas de auxílio 

para o processo de ensino e aprendizagem e para a promoção da apropriação tecnológica 

entre docentes e discentes no uso das tecnologias de informação e comunicação (BOELL; 

DE ARRUDA, 2021). 

         Nesse contexto, no tocante à educação nas instituições de ensino superior, a 

mudança na estruturação da grade curricular antes planejada para atividade presencial criou 

um novo paradigma de transposição dessas aulas para o meio virtual. Tal reestruturação foi 

efetuada concomitante à necessidade de adequação dessa modificação a uma nova realidade 

mais dinâmica para a comunidade acadêmica e mais proativa para o estudante (LANGA et 

al., 2020), conforme ratificado em estudos anteriores (MAGALHÃES et al., 2020). 

Desse modo, o presente trabalho visa à descrição da sistematização e da prática EaD das 

atividades de monitoria do projeto Iniciação ao Ensino e Aprendizagem de Anatomia 

Humana referente ao Programa de Iniciação à Docência (PID) da Faculdade de Medicina da 

Universidade Federal do Cariri (UFCA). Ademais, objetiva a contribuição para a 

comunidade acadêmica no que tange à produção e à disponibilização de insumo literário que 

fomente inovação educacional no novo cenário pandêmico. 
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2 DESENVOLVIMENTO 
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Familiarizar alunos do primeiro semestre com noções anatômicas e termos 

referenciais, bem como anatomia óssea nortearam a seleção de 7 temáticas a serem 

abordadas pelas monitorias de maio à junho de 2020: regiões corporais e face; caixa craniana 

e forames do crânio; coluna vertebral, caixa torácica; membro superior, pelve e sacro e 

membros inferiores. Tais encontros virtuais foram executados semanalmente com subgrupos 

de 8 a 10 discentes, utilizando-se a plataforma de videoconferência GoogleMeet. Para 

exemplificação visual das estruturas humanas em questão, a ferramenta de apresentação 

Power Point foi utilizada como elemento facilitador.  

Depois de introduzidos de forma básica à Anatomia Humana, o módulo de Aparelho 

Locomotor foi ofertado aos alunos do primeiro semestre – entre outubro e novembro de 

2020. Dessa forma, utilizando-se de metodologias ativas de aprendizagem, ao fim de cada 

semana de conteúdos ministrados pela orientadora aos discentes do semestre referido, os 

monitores aplicavam um questionário online em formato de jogo, denominado Kahoot 

(imagem 1). Tal ferramenta permite a confecção de perguntas em formato de múltipla 

escolha ou de verdadeiro/falso, além da seleção de pontuação e de tempo da pergunta pelo 

elaborador, o qual também pode associar uma imagem a cada questionamento. Para cada 

jogo semanal eram elaboradas 10 perguntas, cada uma contendo 60 segundos e pontuação 

variando de acordo com rapidez de resposta do aluno. Ao fim de cada pergunta, é exibido 

pelo jogo Kahoot uma breve distribuição dos alunos por resposta, permitindo uma avaliação 

concisa do grau de acertos e erros, bem como proporcionando o esclarecimento de dúvidas 

e correções pontuais do conteúdo cobrado. Ademais, a plataforma Whatsapp foi amplamente 

utilizada como meio de comunicação entre os discentes orientados e os monitores. 

Para alunos do 2º semestre, as atividades de monitoria de Anatomia Humana, 

compreendidas entre agosto e dezembro de 2020, contemplaram as temáticas dos sistemas 

orgânicos: cardiovascular, respiratório, digestório, endócrino e geniturinário. As ações 

consistiram na aplicação semanal de questionários online Kahoot, logo após a aula 

ministrada pela orientadora do projeto. Quanto ao protocolo de aplicação, este segue com 

igual execução descrita para alunos do primeiro semestre. Além disso, juntamente ao 

questionário, havia um segundo encontro semanal por videoconferência GoogleMeet para 

resolução de estudo dirigido referente ao respectivo sistema anatômico abordado. Tais 

exercícios consistem em imagens de estruturas numeradas e nomes omitidos, para que os 

próprios alunos preencham com auxílio dos monitores em tempo real durante 

compartilhamento de tela da atividade. 

Discentes do 4º semestre foram contemplados com monitorias semanais ao longo de 

junho e maio de 2020, com intuito de reforçar anatomia de órgãos e regiões corporais 

aplicáveis à semiologia. Durante os encontros são exibidas, pela plataforma GoogleMeet, 

apresentações PowerPoint elaboradas por monitores, de forma que cada apresentação 

contenha imagens selecionadas a serem comentadas pelos monitores sob o aspecto 

anatômico correlacionado à clínica médica. 

Sob o prisma das atividades de ensino efetuadas em formato remoto, as tecnologias 

que proporcionaram videoconferências e a apresentação de imagens para visualização de 

exemplos da Anatomia Humana foram essenciais à manutenção das relações monitores-

alunos e à continuidade do processo ensino-aprendizagem, marcado positivamente pela 

ferramenta Kahoot como metodologia ativa de estímulo ao protagonismo estudantil. Porém, 

mediante a necessidade de internet para uso dos recursos citados, a inconstância do sinal de 

rede para alguns alunos tornou-se um dos principais desafios para o acompanhamento 

integral das atividades realizadas, sendo ofertados, posteriormente, via Whatsapp os 
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materiais utilizados para exercício, bem como a disponibilidade dos monitores para sanar 

quaisquer dúvidas referentes aos conteúdos ministrados.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

É sabido que a monitoria acadêmica no processo de ensino-aprendizagem facilita a 

consolidação do conhecimento de forma prática, além de permitir maior comunicação com 

o discente monitorado, visto que ambos apresentam experiências em comum durante o curso 

acadêmico (ANDRADE et al., 2018).  

Nesse âmbito, como consequência da organização sistemática elaborada pela 

orientadora juntamente com os monitores, observou-se rápido aprendizado da turma perante 

as diferentes temáticas, visto que os alunos tinham um prazo de uma semana entre a 

ocorrência de duas aulas, aumentando o tempo livre de estudo individual e permitindo a 

aquisição de conhecimento gradualmente de acordo com cada região do corpo estudada. 

Ademais, em decorrência da subdivisão da turma em grupos menores para facilitar o 

aprendizado, houve maior facilidade tanto na resolução das dúvidas dos estudantes, como 

também ocorreu maior aproximação e comunicação com os monitores.  

 Dessa forma, a partir do desenvolvimento das atividades com o primeiro semestre, 

os monitores tiveram a oportunidade de se adaptar ao ensino remoto, aprofundar o 

conhecimento na temática, esclarecer dúvidas e fortalecer habilidades (ANDRADE et al., 

2018). Ademais, tiveram grande experiência com a prática do ensino e com a  produção de 

conteúdos e materiais de revisão de forma didática, estimulando o contato com a docência 

acadêmica (BONFA-ARAUJO; FARIAS, 2020). 

Imagem 1 - Kahoot sobre a musculatura do membro superior  

 

Fonte:  Acervo dos próprios autores, 2020.  

Outro aspecto a ser destacado foi que, em tempos de pandemia, a saúde mental da 

maioria da população estava afetada e mais vulnerável a casos de tristeza ou depressão, 

isolamento e ansiedade (LIMA, 2020). Dessa forma, todas as monitorias ministradas 

aumentaram a interação entre os alunos em um período extremamente difícil de isolamento 

social, algo que contribuiu para amenizar os efeitos da quarentena sobre o psicológico dos 

monitorados e dos monitores, visto que os alunos não apenas realizavam as atividades 

passivamente. Deve-se recordar, também, que, no período de inatividade da UFCA, os 

encontros realizados pela monitoria de anatomia proporcionaram uma maior ocupação dos 

estudantes recém-ingressos na Faculdade de Medicina, cujo contato com o ambiente 
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acadêmico superior foi bruscamente interrompido, o que pode ter surgido como fator 

desmotivador para esse público. 

Contudo, mesmo com o auxílio prestado aos alunos, houveram algumas dificuldades 

em relação às monitorias, pois era difícil manter o foco dos monitorados e mais custoso 

acompanhar seu grau de concentração durante as aulas virtuais. A solução foi aumentar a 

interação entre discente e docente, dado que os alunos valorizam isso até mais que as atitudes 

no ambiente de ensino (TÁVORA et al., 2020), por meio das ferramentas já citadas, como 

simulados e questionários online em formato Kahoot.  

Portanto, pode-se determinar que a monitoria de anatomia na modalidade EaD 

apresenta aspectos a serem aprimorados, embora, seja necessário destacar que para uma 

primeira vez aplicada em formato remoto, foram obtidos resultados significativamente 

positivos no que tange ao aprendizado dos monitorados e dos monitores, bem como à 

interação entre os alunos para criação de vínculos em um período tão inquietante. 

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A monitoria de Anatomia Humana conseguiu utilizar as mídias sociais,  jogos 

interativos, aplicativos  e programas  para produzir e disponibilizar materiais importantes da 

formação médica à comunidade acadêmica. Vale ressaltar que, apesar da produção dos 

materiais serem direcionados aos alunos da UFCA, dando ênfase ao ciclo básico do curso de 

Medicina, a visualização desse material foi muito além alcançando pessoas das mais diversas 

áreas de atuação.  

Adaptação é inerente a todo novo cenário, por isso é necessário permanecer com o uso 

dos recursos interativos digitais e, assim, aperfeiçoar o processo de ensino-aprendizagem, 

inserindo novos recursos aos encontros de ensino, tornando-os mais dinâmicos e produtivos. 

Um exemplo de recurso a ser melhor aproveitado é o programa Kahoot, esse conta com 

inúmeras possibilidades a serem exploradas pelos monitores e alunos para tornar os 

encontros mais didáticos, dinâmicos, interativos e proveitosos, contribuindo para a formação 

acadêmica de todos os envolvidos.  
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